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Ementa do Programa: Este curso tem por objetivo fornecer instrumentos para a 

compreensão e utilização de métodos qualitativos na investigação sociológica. Seu foco 

residirá: i) na reflexão sobre a relação entre o processo de construção do objeto de estudo e 

as escolhas de operações de pesquisa; ii) no exame e discussão dos principais métodos 

qualitativos das Ciências Sociais a partir de exemplos e de questões concretas. 

 

Tópicos do Programa: 

1ª Sessão: Apresentação do programa e introdução: construção do objeto de estudo e 

metodologia; descrição/compreensão x objetivação/explicação 

 

2ª Sessão: Preparando a pesquisa de campo: política de campo e estratégias da investigação 

(pensar o campo x ilusão de controle: espaço social, auto-objetivação, dados prévios, 

informantes, apresentação/deontologia) 

 

3ª Sessão: Interações diretas: observação direta e participante (etapas da observação, papel 

do observador e registros) 

  

4ª Sessão: Interações diretas: a entrevista e seus usos (preparação, negociação, condução, 

por onde e como começar) 

 

5ª Sessão: Documentos e arquivos: objeto e fontes de pesquisa 

 

6ª Sessão: Analisar, compreender, interpretar 

 

7ª Sessão: Métodos na prática: apresentação e discussão de um caso 

 

 

Avaliação: 

Produção de paper. 
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